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Autor
Jaume  Carbonell  é  um  pedagogo,  jornalista  e  sociólogo  com  uma  extensa  trajetória
dedicada  à  educação.  Como  diretor  da  revista  *Cuadernos  de  Pedagogía*  até  sua
aposentadoria e professor associado na Universitat de Vic, Carbonell consolidou-se como
referência  em debates  sobre  inovação  educativa  e  pedagogias  alternativas.  Autor  de
diversos livros e colaborações, seu trabalho promove uma educação que integra práticas
inovadoras  e  reflexivas,  buscando  responder  aos  desafios  de  uma  sociedade  em
transformação constante .

Prólogo  
Escrito por Juana M. Sancho Gil, o prólogo destaca a relevância histórica e social da obra
de Carbonell. Tendo iniciado sua carreira em um contexto de transição na Espanha, com
o fim da ditadura e a criação de novas políticas educacionais, Carbonell testemunhou e
incentivou práticas pedagógicas renovadoras. A revista *Cuadernos de Pedagogía*, sob
sua direção, tornou-se um espaço de articulação para educadores críticos e defensores
de métodos alternativos, ajudando a moldar as pedagogias contemporâneas. O prólogo
explora como as experiências de Carbonell refletem em sua obra, promovendo uma visão
ampla  das  “pedagogias  do  século  XXI”  e  incentivando  o  debate  sobre  o  futuro  da
educação a partir de experiências práticas e críticas  .

Apresentação 
Na apresentação, Carbonell reflete sobre a gênese e a estrutura de sua obra, destacando
que o propósito central  é delinear pedagogias que respondam aos novos desafios do
século XXI. Inspirado em experiências vividas e nas redes de intercâmbio pedagógico que
visitou ao longo dos anos, ele propõe uma organização inovadora do conteúdo, que evita
uma simples lista  de autores e opta por categorizar tendências pedagógicas.  O autor
esclarece que o livro se estrutura em cinco partes para cada pedagogia: introdução ao
contexto,  fundamentos  históricos,  características  principais,  exemplos  práticos  e  uma
seção final de questões para debate. Esse formato visa não apenas a descrição, mas
também  a  crítica  e  reflexão,  incentivando  que  leitores  e  profissionais  da  educação
analisem as práticas descritas e adaptem-nas às suas realidades.



Capítulo 1 – As Pedagogias Não Institucionais: Aprendizagem e Educação Fora da
Escola

A pedagogia não institucional desloca o espaço de aprendizagem para fora da escola,
construindo  um  ambiente  educativo  em  que  a  cidade  e  seus  elementos  sociais
desempenham o papel  central  de formação contínua.  A relação entre a natureza e a
cidade passa a moldar a experiência educativa, propiciando um currículo alternativo, onde
o conhecimento é construído por meio de interações sociais e culturais, mediadas por
artefatos  e  tecnologias  digitais.  A teoria  do  conectivismo  assume  um  papel  central,
fundamentando a dinâmica da aprendizagem como um processo interligado e horizontal,
baseado  na  construção  coletiva  de  conhecimento.  A abordagem estende-se  para  um
modelo de educação expandida, em que se estabelecem conexões entre o não formal e o
informal, integrando o aprendizado cotidiano e comunitário. O contrato intergeracional e
as práticas colaborativas que ocorrem no espaço urbano enfatizam a cidade como um
território  de  aprendizagem contínua e  informal,  com interações que promovem trocas
intergeracionais de conhecimento e habilidades.

1.1. Antecedentes e Referências
As  pedagogias  não  institucionais  emergem em resposta  às  limitações  percebidas  na
educação formal, promovendo a cidade e o ambiente urbano como espaços pedagógicos
onde  a  aprendizagem é  integrada  à  vida  cotidiana.  Inspiradas  por  pensadores  como
Rousseau,  essas abordagens defendem a espontaneidade e  a  interação social  como
elementos centrais para o desenvolvimento pessoal e social.

1.1.1. Da Natureza para a Cidade
A transição da natureza para o espaço urbano redefine o aprendizado como um processo
de engajamento com o meio, onde a cidade se transforma em uma extensão do currículo.
Esse movimento traz uma nova perspectiva, onde o aprendizado se desenrola em um
contexto mais dinâmico e interativo.

1.1.2. Da Desescolarização às Tramas da Aprendizagem
Autores  como  Ivan  Illich  propõem  a  desescolarização  como  forma  de  liberdade
educacional,  rompendo  com  o  modelo  institucionalizado  e  promovendo  redes  de
aprendizagem  que  possibilitam  o  acesso  democrático  ao  conhecimento.  A escola  é
criticada por sua rigidez e por reproduzir  um currículo limitado que não contempla as
demandas individuais e sociais de aprendizagem.

1.2. Marcas Comuns de Identidade
As pedagogias não institucionais compartilham traços como a liberdade do aprendizado e
a  horizontalidade  nas  relações,  em  oposição  à  estrutura  hierárquica  das  instituições
tradicionais.  Essa abordagem permite que cada participante atue tanto como aprendiz
quanto como educador, estimulando uma construção coletiva do conhecimento.

1.2.1. Da Difusão Vertical à Comunicação Horizontal
A transição  para  uma  comunicação  horizontal  facilita  a  circulação  de  informações  e
conhecimentos  de  forma  democrática.  Essa  mudança  possibilita  uma  educação  mais



inclusiva, onde todos contribuem para a construção do saber, diluindo a figura exclusiva
do especialista e valorizando o aprendizado autodirigido.

1.2.2. As Novas Conexões entre as Pessoas e os Artefatos
Com  a  evolução  das  tecnologias  digitais,  as  conexões  entre  indivíduos  e  artefatos
tecnológicos tornam-se centrais no processo de aprendizagem. O uso desses recursos
possibilita novas formas de engajamento e aprendizado colaborativo, promovendo uma
experiência educacional mais diversificada e acessível.

1.2.3. O Conectivismo: Uma Nova Teoria da Aprendizagem
O conectivismo surge como uma teoria  que explica a aprendizagem no contexto das
redes digitais, onde o conhecimento é construído de maneira dinâmica e se adapta aos
recursos  tecnológicos.  Esse  modelo  oferece  uma  abordagem  contemporânea,  que
considera a multiplicidade de fontes de informação e a constante evolução do saber.

1.2.4. O Conhecimento do Meio Urbano, ou a Cidade como Currículo
A cidade é vista como um currículo vivo, no qual cada espaço e interação se transforma
em uma oportunidade educacional. A experiência urbana é enriquecida pela diversidade
de  culturas  e  práticas  que  integram  o  cotidiano  dos  indivíduos,  proporcionando  um
aprendizado que transcende a sala de aula.

1.2.5. Outra Cidade, e com Mais Ofertas Educativas
Além de ser um espaço de interação, a cidade oferece uma ampla gama de recursos
educativos,  incentivando  a  integração  entre  diferentes  práticas  e  experiências.  Essa
abundância de ofertas educacionais diversifica o aprendizado e o torna acessível a um
público mais amplo.

1.2.6. A Educação Expandida: Entre o Não Formal e o Informal
A  educação  expandida  vai  além  do  formalismo  escolar,  incorporando  práticas  de
aprendizagem que  ocorrem em contextos  informais.  A família,  as  redes  sociais  e  as
atividades culturais complementam o aprendizado formal, proporcionando uma formação
integral e contínua.

1.2.7. O Contrato Intergeracional
O aprendizado intergeracional  fortalece o vínculo social  e permite a troca de saberes
entre diferentes faixas etárias.  Esse modelo valoriza a contribuição de cada geração,
promovendo  uma  socialização  rica  e  diversa  que  contribui  para  o  desenvolvimento
humano.

1.3. Experiências
Práticas  como  a  cidade  educadora,  a  deriva  urbana  e  a  aprendizagem-serviço
exemplificam como o espaço urbano e as ações comunitárias podem ser incorporados ao
processo educativo, reforçando a ideia de que a educação não precisa estar restrita ao
ambiente escolar.



1.3.1. A Cidade Educativa ou Educadora
O conceito de cidade educadora envolve a utilização dos espaços urbanos para fomentar
uma educação contínua e inclusiva, onde a cultura e o patrimônio locais desempenham
papéis fundamentais no processo de ensino e aprendizado.

1.3.2. A Deriva Urbana
A deriva urbana permite uma exploração livre e intuitiva da cidade, onde o aprendizado
ocorre de maneira espontânea e sensorial, sem direcionamento ou objetivos predefinidos,
promovendo uma forma de aprendizado experiencial.

1.3.3. A Aprendizagem-Serviço
A  aprendizagem-serviço  integra  a  prática  educativa  com  o  serviço  comunitário,
incentivando a participação ativa dos indivíduos em projetos que beneficiam a sociedade,
enquanto promovem o desenvolvimento pessoal e cívico.

1.3.4. A Cidade das Crianças
O projeto de uma cidade voltada para as crianças enfatiza a criação de espaços seguros
e  interativos,  que  permitem  o  aprendizado  através  da  exploração  e  da  brincadeira,
proporcionando um ambiente adequado para o desenvolvimento infantil.

1.3.5. Ofertas de Educação Não Formal para a Infância
A infância  conta  com  diversas  oportunidades  de  aprendizado  fora  da  escola,  como
atividades  culturais  e  recreativas  que  fomentam o  desenvolvimento  de  habilidades  e
valores, promovendo uma educação integral.

1.3.6.  O  Banco  Comum  de  Conhecimentos  (BCC)  e  o  Intercâmbio  de  Saberes  e
Habilidades
O  BCC  representa  uma  rede  de  troca  de  conhecimentos,  onde  os  participantes
compartilham  habilidades  e  saberes,  promovendo  um  ambiente  de  aprendizado
colaborativo e democrático.

1.3.7. Centros Sociais e Culturais Institucionais
Esses centros oferecem atividades educativas e culturais que complementam a formação
dos  indivíduos,  atuando  como  espaços  de  aprendizado  e  socialização  acessíveis  à
comunidade.

1.3.8. Centros Sociais e Culturais Autogerenciados
Os  centros  autogerenciados  propiciam  uma  alternativa  ao  modelo  institucional,
promovendo  atividades  culturais  e  educativas  organizadas  de  forma  independente,
favorecendo uma educação descentralizada.

1.3.9. Universidades Alternativas
As universidades alternativas oferecem uma formação prática e autônoma, valorizando a
experiência direta e o engajamento ativo dos alunos, como uma alternativa ao ensino
superior convencional.



1.3.10. Universidad de la Tierra: A Rede de Formação Agroecológica no Estado Espanhol
Focada  na  formação  em  agroecologia,  essa  universidade  alternativa  integra
conhecimentos locais e práticas sustentáveis, promovendo um modelo educacional que
valoriza o saber comunitário e ecológico.

1.3.11. A Expansão do Conhecimento Aberto: Os MOOCs
Os MOOCs ampliam o acesso à educação de qualidade, oferecendo cursos gratuitos e
acessíveis a todos, facilitando a disseminação do conhecimento e a educação autodidata.

1.3.12. Wikipédia
A Wikipédia  é  destacada  como uma  plataforma  colaborativa  onde  o  conhecimento  é
compartilhado e editado coletivamente, representando um novo modelo de construção e
acesso à informação.

1.3.13. O Movimento dos Indignados do 15M
Esse movimento  social  ilustra  como a cidade pode ser  um espaço de mobilização e
aprendizado político, onde os cidadãos se organizam para debater  e agir  em prol  de
mudanças sociais.

1.4. Conclusão: Questões para o Debate
A conclusão deste capítulo  provoca uma reflexão sobre o papel  das pedagogias não
institucionais  e  as  possibilidades  de  integrar  a  cidade  e  os  espaços  comunitários  ao
processo educativo, incentivando o debate sobre o futuro da educação.



Capítulo 2 – As Pedagogias Críticas

A pedagogia  crítica  emerge como um caminho de emancipação educacional,  onde o
desenvolvimento  da  consciência  crítica  é  a  chave  para  uma  transformação  social.
Amparada nas contribuições teóricas de Paulo Freire e na teoria da ação comunicativa de
Jürgen Habermas, essa pedagogia combate a neutralidade e o conformismo curricular,
assumindo o papel de um movimento que questiona a hegemonia cultural e defende a
pluralidade de vozes. O multiculturalismo e o feminismo enriquecem esta abordagem ao
confrontarem estruturas de opressão e ao promoverem o respeito à diversidade. O papel
do professor é redefinido como o de um agente transformador, que incita os alunos a
ultrapassarem os limites da sala de aula e a se envolverem ativamente nas questões
sociais.  As  práticas  educativas,  como  as  tertúlias  dialógicas  e  as  experiências  do
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), exemplificam como a pedagogia
crítica opera na prática, atuando para fortalecer o vínculo entre a escola e a comunidade,
integrando  os  estudantes  em movimentos  sociais  que  ampliam sua  compreensão  do
mundo.

2.1. Antecedentes e Referências
As pedagogias críticas emergem como resposta às formas de educação que reforçam
desigualdades estruturais. Com influências dos movimentos sociais das décadas de 1960
e 1970, especialmente as teorias marxistas e neomarxistas, essas pedagogias promovem
o  papel  do  sujeito  como  agente  de  transformação,  desafiando  as  estruturas  de
reprodução social  e  defendendo uma educação que contribua para a emancipação e
justiça social.

2.1.2. Paulo Freire e o Despertar das Consciências Críticas
A obra de Paulo Freire, influenciada por uma gama de pensadores críticos, propõe uma
educação que vai além da técnica, integrando utopias e uma consciência crítica. Freire
rejeita  a  “educação  bancária”  e  defende  um  modelo  em  que  o  educando  participa
ativamente, lendo não apenas o texto, mas o contexto social. Essa prática, voltada para a
libertação, propõe que o aprendizado seja uma ferramenta para a mudança social.

2.1.2. Habermas e a Ação Comunicativa
Habermas, representando a Escola de Frankfurt, elabora a teoria da ação comunicativa,
que vê a linguagem como meio essencial para a interação e transformação social. Através
do diálogo, ele propõe uma comunicação que transcenda os interesses econômicos e
administrativos,  destacando  a  participação  ativa  dos  sujeitos  e  a  formação  de  uma
consciência crítica.

2.2. Marcas Comuns de Identidade
As  pedagogias  críticas  compartilham  elementos  como  a  crítica  à  hegemonia,  a
resistência, a emancipação e o empoderamento, abordando as complexas relações de
poder no ambiente escolar. Essas práticas rejeitam o modelo neoliberal, propondo uma
educação inclusiva, democrática e transformadora, em que o aprendizado se baseia na
igualdade e na justiça social.



2.2.1. Da Crítica à Transformação
A  transformação  educativa  é  entendida  como  um  processo  que  combina  crítica  e
possibilidade, permitindo que os alunos desenvolvam um entendimento das dinâmicas de
poder e das estruturas opressoras. Essa abordagem incentiva uma educação que é tanto
crítica quanto prática, oferecendo caminhos para uma mudança efetiva e a criação de
uma sociedade mais justa.

2.2.2. Contra a Neutralidade, o Pensamento Único e a Fragmentação Curricular
O  currículo  crítico  desafia  a  noção  de  neutralidade  educacional,  expondo  como  as
estruturas curriculares muitas vezes refletem interesses de poder. Essa pedagogia propõe
a inclusão de vozes marginalizadas e a integração de saberes,  criando um ambiente
educativo que respeite a diversidade e promova o pensamento crítico.

2.2.3. Multiculturalismo e Feminismo: Entre a Diversidade e a Igualdade
O  multiculturalismo  e  o  feminismo  ganham  destaque  nas  pedagogias  críticas,  que
reconhecem as diferenças culturais e de gênero como elementos centrais da educação.
Esse modelo promove um currículo antirracista e uma perspectiva feminista que desafiam
os estereótipos de gênero, encorajando a inclusão e o respeito às identidades.

2.2.4. O Diálogo e a Cultura Cruzam os Muros da Sala de Aula
A educação crítica considera a cidade e suas práticas sociais e culturais como extensões
da sala de aula, promovendo o engajamento dos estudantes em contextos mais amplos,
que ajudam a moldar suas identidades e o conhecimento prático do mundo.

2.2.5. O Professor como Transformador Intelectual
O papel do professor nas pedagogias críticas transcende o ensino técnico. Ele é visto
como  um  agente  transformador,  comprometido  com  a  justiça  social  e  com  o
desenvolvimento de uma consciência crítica entre os alunos, atuando como um facilitador
de diálogos que promovem a emancipação.

2.3. Experiências Práticas
2.3.1. Fedicaria: Didática Crítica – Uma plataforma que reúne professores comprometidos
com o  pensamento  crítico  e  o  questionamento  da  lógica  reprodutora  das  instituições
escolares.

2.3.2. Hegoa: Cooperação, Desenvolvimento e Emancipação – Um centro que promove a
cooperação e o desenvolvimento por meio de práticas educativas críticas.

2.3.3. Coletivo Escola Aberta – Fomenta práticas pedagógicas que promovem a igualdade
e a democracia participativa.

2.3.4. Tertúlias Dialógicas – Encontros que incentivam o diálogo crítico, promovendo uma
troca de ideias que fortalece a consciência social.



2.3.5. Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) – Exemplo de educação
crítica  aplicada  a  movimentos  sociais,  onde  o  aprendizado  é  integrado  às  lutas  de
emancipação social.

2.3.6. Universidade Transumante – Educação alternativa que valoriza o saber coletivo e a
participação ativa dos educandos em processos de transformação.

2.3.7.  Orçamentos  Participativos  –  Prática  educativa  que  promove  a  participação
democrática em processos de decisão pública.

2.4. Conclusão: Questões para o Debate
O capítulo finaliza com uma reflexão sobre os desafios e as perspectivas das pedagogias
críticas,  incentivando  o  debate  sobre  o  papel  da  educação  na  construção  de  uma
sociedade mais igualitária e democrática.



Capítulo 3 – As Pedagogias Livres Não Diretivas: Alternativas para a Escolarização
Comum 

A educação sob pedagogias livres não diretivas preconiza a liberdade de escolha e a
autonomia  do  aprendiz,  fundamentando-se  em teorias  de  Rousseau  e  Tolstoi.  Nessa
perspectiva, o aluno é incentivado a tomar decisões sobre o próprio aprendizado,  em
ambientes  estruturados  para  promover  o  desenvolvimento  individual  e  a  liberdade
intelectual.  A crítica  às  formas  de  poder  político  e  institucional  se  manifesta  em  um
currículo não coercitivo e em práticas que promovem o autogoverno, a escolha livre dos
conteúdos, e a experimentação com ambientes ricos em recursos materiais diversificados.
Ao  rejeitar  as  estruturas  hierárquicas,  essas  pedagogias  defendem  uma  educação
multidimensional  e  aberta,  onde o  professor  assume o  papel  de mediador.  Pequenos
agrupamentos  escolares  e  estruturas  flexíveis  são  valorizados,  enquanto  a  economia
colaborativa proporciona uma sustentabilidade prática, permitindo que as escolas livres e
os modelos alternativos se desenvolvam de forma autônoma.

3.1. Antecedentes e Referências
As  pedagogias  livres  não  diretivas  se  fundamentam  no  pensamento  de  Rousseau  e
Tolstoi, que defendem a liberdade educacional como um processo natural e respeitoso
para o desenvolvimento da infância. Rousseau argumenta que a educação deve permitir à
criança se desenvolver de acordo com sua natureza intrínseca, enquanto Tolstoi reforça a
importância da educação sem imposições. Esse contexto propõe uma educação livre de
normas rígidas e disciplinas impostas, dando às crianças o controle sobre suas próprias
escolhas educativas.
 
3.1.1. Summerhill: um mito que segue
Fundada por A. S. Neill  em 1921, na Inglaterra, Summerhill  é um dos exemplos mais
emblemáticos de pedagogia livre e não diretiva. A escola adota uma filosofia que coloca a
liberdade e a autonomia das crianças no centro do processo de aprendizagem, permitindo
que os alunos decidam participar ou não das aulas. Essa prática é baseada na ideia de
que a educação deve respeitar os interesses e o ritmo de cada criança, promovendo o
autodesenvolvimento e a gestão pessoal. 

3.2. Rousseau e Tolstoi
As ideias de Rousseau e Tolstoi influenciam fortemente as pedagogias livres, enfatizando
a importância da educação em liberdade e da aprendizagem que ocorre naturalmente.
Rousseau, em sua obra “Emílio”, defende uma educação que respeite a natureza e os
interesses das crianças. Tolstoi, por sua vez, implementou essas ideias em suas escolas,
promovendo um ambiente de aprendizagem sem coerção. 

3.2.1. Marcas Comuns de Identidade
Essas pedagogias enfatizam a autonomia e o autorregulamento, permitindo que os alunos
desenvolvam autodidatismo e autogestão. Com foco no respeito à individualidade e ao
ritmo de cada criança, rejeitam a interferência adulta, promovendo o aprendizado como
um processo conduzido pelo próprio aluno.



3.2.2. Desencanto Ante o Poder e a Mudança Política
O desencanto com as instituições políticas e sociais motivou o surgimento de práticas
educacionais alternativas. A crise de confiança nas instituições públicas, agravada por
conflitos  históricos,  gerou  uma  busca  por  modelos  comunitários  autônomos,  que
incentivam uma relação educativa horizontal e participativa.

3.2.3. Educação em Liberdade
Essa pedagogia associa a liberdade ao bem-estar e à felicidade, permitindo que cada
aluno tome decisões sobre seu aprendizado. Esse conceito exige que os limites respeitem
a segurança e a liberdade dos outros, promovendo responsabilidade e autodisciplina.

3.2.4. Escolha do que se Quer Aprender
A educação livre se baseia no princípio de que a curiosidade e o desejo de aprender são
naturais e devem ser respeitados. O aluno tem a liberdade de escolher o que aprender,
como aprender e quando, seguindo seu próprio ritmo e interesse, o que estimula uma
experiência de aprendizagem autêntica e personalizada.

3.2.5. Educação Multidimensional: Além da Razão
Essas práticas promovem uma educação que integra aspectos emocionais e físicos, indo
além  da  mera  transmissão  de  conhecimento  cognitivo.  A  experiência  educativa  é
enriquecida  por  ambientes  naturais  e  culturais,  que promovem o desenvolvimento  de
múltiplas inteligências e habilidades sensoriais.

3.2.6. Ambientes Diversificados, Ricos em Materiais e Cheios de Oportunidades
As escolas  livres  estruturam-se em espaços flexíveis  e  polivalentes que incentivam o
aprendizado experiencial. Esses ambientes oferecem materiais variados e oportunidades
para que as crianças explorem e experimentem, promovendo uma relação direta com a
natureza e o meio ambiente.

3.2.7. Autogoverno
Nessas comunidades educativas, a democracia direta é exercida através de assembleias
onde  todos,  incluindo  as  crianças,  têm  poder  de  decisão.  Esse  modelo  promove  o
pertencimento e a responsabilidade coletiva, enfatizando a importância da participação
ativa de todos os membros da comunidade.

3.2.8. Os Professores como Mediadores
Os professores atuam como facilitadores do aprendizado, respeitando a autonomia dos
alunos e promovendo um ambiente de apoio e confiança. A hierarquia é minimizada para
incentivar uma relação de igualdade e cooperação entre adultos e crianças.

3.2.9. Agrupamentos entre Níveis e Flexíveis de Ensino
As escolas  livres  adotam modelos  flexíveis  de  agrupamento,  com turmas  mistas  que
permitem a  interação  entre  diferentes  idades  e  habilidades.  Esse formato  favorece a
aprendizagem colaborativa e respeita o ritmo individual de cada aluno.



3.2.10. Escolas Pequenas
Essas escolas mantêm um número reduzido de alunos, o que facilita relações próximas e
interações  significativas.  A  pequena  escala  permite  que  a  comunidade  educativa
permaneça coesa e comprometida com os valores da liberdade e da autogestão.

3.2.11. Economia Precária e Falta de Reconhecimento
Essas escolas enfrentam dificuldades financeiras e, muitas vezes, operam de forma não
regulamentada. Dependentes de apoio privado e das contribuições das famílias, essas
instituições  carecem  do  reconhecimento  oficial,  o  que  limita  seu  acesso  a  recursos
públicos e apoio institucional.

3.3. Experiências Práticas
3.3.1.  Rede  Internacional  de  Educação  Democrática  –  Rede  que  promove  práticas
educacionais baseadas na democracia e na liberdade.

3.3.2.  Rede  de  Educação  Livre  –  Fomenta  experiências  educativas  autônomas,
especialmente na Catalunha.

3.3.3. Associação pela Livre Educação – Organização que promove a educação livre,
defendendo o direito das crianças a uma educação autodeterminada.

3.3.4. Três Experiências Singulares – Exemplos de escolas que seguem modelos não
diretivos, baseando-se na liberdade e no autogoverno.

3.4. Conclusão: Questões para o Debate
A conclusão levanta questionamentos sobre os desafios e dilemas das pedagogias livres,
incentivando  o  debate  sobre  sua  viabilidade  e  o  papel  da  liberdade  educacional  no
contexto contemporâneo.



Capítulo 4 – As Pedagogias da Inclusão e da Cooperação 

A inclusão  e  a  cooperação  são  princípios  basilares  que  guiam práticas  pedagógicas
voltadas  para  o  respeito  à  diversidade  e  à  construção  de  uma  comunidade  escolar
verdadeiramente  inclusiva.  Fundamentada  nas  inovações  pedagógicas  do  século  XX,
essa pedagogia propõe uma transformação na concepção de educação, promovendo a
interação entre os diferentes segmentos sociais e culturais dentro do ambiente escolar.
Essa concepção se opõe às formas tradicionais de segregação e defende um modelo
educacional  que  promove  a  participação  de  todos,  respeitando  as  singularidades  e
integrando as diferenças. Os grupos cooperativos e interativos constituem a base dessas
práticas,  incentivando  o  trabalho  coletivo  e  a  troca  de  experiências  entre  os  alunos.
Projetos como o INCLUD-ED, por exemplo, revelam a aplicação prática desse modelo,
onde  a  inclusão  é  promovida  como  um  valor  fundamental  para  a  formação  de  uma
comunidade educacional coesa e solidária.

4.1. Antecedentes e Referências
A inclusão nas pedagogias de ensino surge da evolução de práticas que, historicamente,
alternaram entre marginalização e assistência, até a inclusão em espaços educacionais
comuns. Esse desenvolvimento reflete a aceitação do "diferente" e promove a convivência
social onde igualdade e diversidade coexistem, vislumbrando uma sociedade mais justa e
inclusiva.

4.1.1. Quatro Discursos, Quatro Modelos
Quatro  fases  marcam  essa  trajetória:  o  abandono,  em  que  as  deficiências  eram
marginalizadas; a criação de escolas especiais, onde surgem práticas de segregação; a
integração diferenciada, que ainda mantinha uma distância dos alunos com deficiências,
oferecendo apoio separado; e a inclusão plena, que busca respeitar a diversidade em
ambientes  comuns,  promovendo  uma  pedagogia  centrada  no  acolhimento  e  nas
interações entre todos os alunos.

4.1.2. As Contribuições das Pedagogias Inovadoras do Século XX
Influências das pedagogias inovadoras, como as de Montessori e Decroly, destacam o
papel da cooperação e do desenvolvimento individual em ambientes coletivos. A Escola
Nova valoriza o ritmo natural  da infância e o respeito  às diferenças,  promovendo um
ambiente  educativo  cooperativo,  enquanto  Montessori  e  Decroly  aplicam  métodos
inclusivos que promovem a autodisciplina e a autossuficiência.

4.2. Marcas Comuns de Identidade
Essas  pedagogias  compartilham  valores  de  igualdade  e  cooperação,  tratando  as
diferenças como oportunidades de aprendizado, e não como limitações. Em um ambiente
inclusivo,  todos os  alunos são incentivados a contribuir  e  a  aprender  com os outros,
valorizando  a  singularidade  de  cada  indivíduo  e  promovendo  uma  educação  para  a
cidadania.



4.2.1. Uma Forma de Vida
A inclusão é vista como um estilo de vida que transcende a sala de aula e promove a
cooperação como um valor essencial. As práticas inclusivas buscam criar um ambiente
educacional que seja uma verdadeira comunidade, onde o respeito e a ajuda mútua estão
na base das relações interpessoais.

4.2.2. Outra Concepção Educativa para Transformar a Escola
A inclusão exige uma transformação profunda na estrutura escolar, adaptando o currículo,
o  ambiente  e  a  organização  para  atender  às  necessidades  de  todos  os  alunos,
especialmente aqueles com deficiências. Essa concepção educativa propõe que a escola
seja  um  espaço  acolhedor,  promovendo  um  ambiente  de  aprendizado  adaptado  às
diferenças.

4.2.3. Da Diversidade Excludente à Diferença Inclusiva
Em vez de segmentar a diversidade, a abordagem inclusiva integra alunos de diferentes
habilidades em um mesmo espaço, promovendo a interação e o entendimento mútuo.
Esta  prática  evita  a  criação  de  um currículo  separado  para  alunos  com dificuldades,
reconhecendo o valor educacional da convivência e da cooperação.
4.2.4. Grupos Cooperativos e Interativos
A cooperação entre alunos de diferentes habilidades é essencial para a aprendizagem
inclusiva. Nos grupos cooperativos, os alunos trabalham juntos para alcançar objetivos
comuns, ajudando-se mutuamente e promovendo uma interdependência positiva. Esse
formato de grupo valoriza a cooperação como um componente chave do processo de
aprendizagem.

4.3. Experiências Práticas
4.3.1.  Programa Cooperar  para  Aprender/Aprender  a Cooperar  (CA/AC) –  Promove a
aprendizagem  cooperativa  em  diversas  escolas,  onde  os  alunos  são  incentivados  a
trabalhar em equipe, criando um ambiente inclusivo e solidário.
4.3.2. Comunidades de Aprendizagem – Inspirado em teorias dialógicas e críticas, busca
superar  o  fracasso  escolar  através  da  qualidade  educacional  para  todos,  com  forte
influência das teorias de Paulo Freire e Vygotsky.
4.3.3. Projeto INCLUD-ED – Focado em práticas que favorecem a inclusão escolar e a
coesão  social,  esse  projeto  explora  estratégias  de  ensino  que  reduzem  o  abandono
escolar e promovem a participação de todos.
4.3.4. Projeto Roma – Centrado na inclusão de comunidades marginalizadas, como a
população  cigana,  oferece  suporte  educacional  que  respeita  as  tradições  culturais,
promovendo a inclusão em um ambiente escolar comum.
4.3.5. A Escola Folch i Torres – Exemplo de inclusão prática onde a diversidade é tratada
como  um  recurso  pedagógico,  permitindo  que  todos  os  alunos  contribuam  para  a
comunidade educacional.

4.4. Conclusão: Questões para o Debate
A conclusão reflete sobre os desafios e as perspectivas da inclusão nas pedagogias de
ensino, incentivando o debate sobre como tornar o ambiente educacional mais inclusivo e
equitativo para todos os indivíduos.



Capítulo 5 – A Pedagogia Lenta, Serena e Sustentável 

Uma abordagem centrada na temporalidade do aprendizado, a pedagogia lenta propõe
uma reflexão  sobre  o  ritmo  das  práticas  educativas,  defendendo  uma educação  que
respeita  o  tempo  de  desenvolvimento  do  aprendiz  e  que  valoriza  uma  conexão
sustentável com o meio ambiente. Inspirada na Escola Nova e no movimento Slow, esta
pedagogia  propõe  um  afastamento  da  lógica  produtivista  que  impõe  velocidade  ao
processo educacional, sustentando a necessidade de um ambiente de aprendizagem que
proporcione tranquilidade e bem-estar aos educandos. O tempo é abordado como um
recurso  essencial,  cujo  respeito  possibilita  uma  aprendizagem  mais  profunda  e
significativa.  Essa  pedagogia  sustenta  que  a  desaceleração  do  processo  educativo
permite uma conexão mais harmoniosa e consciente com o meio ambiente, promovendo
uma saúde integral e a reflexão sobre os ritmos naturais da vida e do aprendizado.

5.1. Antecedentes e Referências
O conceito  de  pedagogia  lenta  se  baseia  em uma crítica  à  aceleração  imposta  pela
sociedade contemporânea,  que prioriza a eficiência  e  produtividade,  negligenciando o
processo de aprendizado. A tensão entre cronos, o tempo cronológico, e kairós, o tempo
oportuno, torna-se central, com a educação lenta sugerindo uma revalorização do tempo
natural  e  o  retorno  à  serenidade.  Essa  abordagem  contrasta  com o  modelo  escolar
tradicional, que é muitas vezes marcado pela pressa e pela fragmentação.

5.1.1. A Constante Tensão entre Cronos e Kairós
O desequilíbrio  entre  cronos e  kairós  é  evidenciado pela  pressão para  que crianças,
desde cedo, atendam a exigências de um sistema de ensino voltado para a velocidade.
Em oposição, a filosofia de kairós propõe um aprendizado baseado na qualidade e na
vivência do momento presente, desafiando o paradigma da eficiência e da hiperatividade.
A abordagem  pede  uma  educação  mais  pausada  e  reflexiva,  onde  a  qualidade  do
aprendizado substitui a quantidade de conteúdos.

5.1.2. A Contribuição da Escola Nova
A Escola  Nova,  com influências  de pedagogos  como Montessori  e  Dewey,  prioriza  o
respeito  ao  ritmo  de  cada  criança  e  a  integração  com  a  natureza.  Essa  linha  de
pensamento  valoriza o tempo necessário  para  que o aprendizado aconteça de forma
significativa,  propondo  um  ensino  que  é,  acima  de  tudo,  artesanal  e  que  integra  a
experiência direta com o mundo ao redor.

5.1.3. Slow, Sustentabilidade e Decrescimento
O movimento  slow  originou-se  com o  slow  food  na  Itália  e  expandiu-se  para  outros
aspectos da vida, incluindo a educação. A sustentabilidade é um pilar desse movimento,
que propõe a redução do consumo e a valorização de práticas locais e autossuficientes. A
teoria do decrescimento, associada ao movimento, defende uma educação que rejeita o
consumismo e promove a simplicidade, propondo que o aprendizado seja voltado para a
sustentabilidade e o equilíbrio ambiental.



5.2. Marcas Comuns de Identidade
A pedagogia  lenta  compartilha  valores  como  a  simplicidade  e  o  respeito  ao  tempo
individual. Em vez de um ritmo imposto, essa pedagogia permite que cada aluno aprenda
no  seu  próprio  ritmo,  promovendo  um  ambiente  onde  o  aprendizado  é  integrado  à
experiência de vida. Essa abordagem sugere que o tempo deve ser liberado para que o
aprendizado ocorra de forma natural e significativa.

5.2.1. Tempo Sequestrado, Tempo Liberado
O “tempo sequestrado” é uma crítica ao uso da infância e adolescência para atender às
demandas do mercado, sem respeitar o tempo necessário para a maturação natural do
conhecimento. A proposta da pedagogia lenta é a de libertar o tempo e devolvê-lo ao
indivíduo, oferecendo um ambiente onde o aprendizado se alinha com os ritmos naturais
e permite a formação integral do sujeito.

5.2.2. Slow School
Inspirada pelo slow food, a Slow School propõe uma abordagem educacional que prioriza
o aprendizado significativo,  sem pressa para  concluir  conteúdos ou alcançar  padrões
rígidos de desempenho. Essa abordagem valoriza a profundidade sobre a quantidade,
permitindo que os alunos explorem, experimentem e construam conhecimentos de forma
significativa.

5.2.3.  O  Tempo  e  o  Controle  dos  Governos  em  Relação  à  Educação:  Horários  e
Avaliações
O  controle  governamental  sobre  o  tempo  escolar  reflete-se  na  padronização  das
avaliações  e  na  segmentação  da  jornada  escolar  em períodos  curtos.  Esse  modelo,
comparado a uma linha de produção, limita a capacidade de aprofundamento e reflexão
dos alunos, forçando-os a adaptar-se a um ritmo que muitas vezes não respeita suas
necessidades de aprendizado. A pedagogia lenta propõe uma revisão desses processos,
sugerindo um ambiente educacional mais flexível e adaptado ao ritmo dos indivíduos.

5.3. Experiências Práticas
5.3.1. Tempo para Pensar, Fazer e Compartilhar – A prática de oferecer tempo para a
reflexão e a criatividade permite que o aprendizado seja assimilado profundamente. Em
vez de cumprir apenas um currículo, a educação lenta incentiva os alunos a explorarem
suas ideias e a colaborarem com os outros.

5.3.2. O Tempo dos Professores – Professores que adotam a pedagogia lenta ajustam
suas práticas para oferecer um ambiente de aprendizado menos frenético, onde a ênfase
é colocada no processo e na qualidade do ensino.

5.3.3.  Alimentação Saudável  na  Escola  – Em consonância  com o movimento  slow,  a
alimentação saudável é integrada ao currículo, promovendo uma conexão entre o bem-
estar físico e o aprendizado.



5.3.4. Amayuelas: Povo Ecológico – Um exemplo de comunidade sustentável que adota
práticas  de  educação  lenta,  incentivando  a  autossuficiência  e  o  respeito  ao  meio
ambiente.

5.3.5.  Slow  People:  Tempo  e  Solidariedade  –  Essa  iniciativa  propõe  uma  vida  mais
consciente, onde as pessoas são incentivadas a refletir sobre o uso de seu tempo e a
criar uma relação mais harmoniosa com o mundo ao seu redor.

5.4. Conclusão: Questões para o Debate
O  capítulo  conclui  com  questões  sobre  como  equilibrar  as  exigências  do  sistema
educacional  com  a  necessidade  de  um  tempo  de  aprendizado  mais  respeitoso  e
adequado ao ritmo dos indivíduos. A reflexão é incentivada sobre a importância de uma
educação  que  valorize  o  processo  e  ofereça  tempo  para  o  crescimento  integral  dos
alunos.



Capítulo 6 – A Pedagogia Sistêmica

A pedagogia  sistêmica  desenvolve-se  a  partir  da  compreensão  de  que  o  ambiente
educacional  é um sistema complexo e interconectado, onde as relações entre alunos,
professores e familiares desempenham um papel fundamental na formação integral do
sujeito. Inspirada em conceitos de multidimensionalidade e inteligência transgeracional,
essa  pedagogia  propõe  uma  abordagem em que  a  escola  é  vista  como  um espaço
completo de comunicação e afeto, promovendo interações significativas que sustentam o
desenvolvimento  coletivo.  As  ordens  do  amor,  um  conceito  central  nesta  pedagogia,
guiam as interações entre alunos e professores, enfatizando o papel da escola como uma
segunda  família,  onde  o  aprendizado  é  embasado  em  confiança  mútua  e  suporte
emocional. Essa abordagem visa a construção de um ambiente educacional harmônico,
onde a liderança é distribuída, promovendo uma gestão compartilhada que valoriza cada
membro da comunidade escolar.

6.1. Antecedentes e Referências
A pedagogia sistêmica emerge como uma prática educativa que prioriza a visão holística
e  a  interconexão  entre  os  indivíduos  e  seus  contextos.  Influências  da  filosofia  e  da
psicologia,  especialmente  a  obra  de  Bert  Hellinger,  configuram a  base  teórica  dessa
pedagogia, que aborda o ambiente educacional como um ecossistema interligado, no qual
família, sociedade e história se cruzam para criar um espaço de aprendizagem integrado.

6.1.1. Aromas e Ressonâncias na Educação Contemporânea
Elementos da pedagogia sistêmica incluem o diálogo e a empatia, inspirados por Sócrates
e  Rousseau,  que  valorizam  a  singularidade  e  a  autonomia  da  infância.  Pestalozzi  e
Montessori influenciam com a integração da ciência ao ensino, enquanto a Escola Nova e
autores  como  Dewey  e  Decroly  introduzem  uma  abordagem  coletiva  e  comunitária,
criando um ambiente de pertencimento e cooperação.

6.1.2. As contribuições da ciência e de outras referências atuais
A  ciência  contemporânea,  incluindo  neurociência  e  psicologia,  fornece  fundamentos
essenciais  para  a  pedagogia  sistêmica.  Essas  contribuições  apoiam uma  abordagem
multidimensional  do  aprendizado,  onde  fatores  emocionais  e  sociais  influenciam  o
processo de desenvolvimento, permitindo uma educação mais inclusiva e adaptada ao ser
humano em sua totalidade. 

6.1.3. O Eixo Alemão-Mexicano-Catalão-Espanhol
Essa  pedagogia  tem  raízes  em  países  como  Alemanha,  México  e  Espanha,
desenvolvendo-se  inicialmente  com  Hellinger  na  Alemanha,  onde  a  prática  das
constelações familiares é aplicada ao contexto educativo. No México, Angélica Olvera e
Alfonso  Malpica  institucionalizam  essa  abordagem,  criando  programas  educativos
sistêmicos para todas as etapas de ensino. Na Espanha, uma rede educativa consolidada
na Catalunha amplia essa abordagem em escolas e universidades.



6.2. Marcas Comuns de Identidade
Elementos como amor, cooperação, pertencimento e respeito formam a base identitária
dessa pedagogia, promovendo uma educação centrada no desenvolvimento integral  e
nas  raízes culturais  dos  alunos.  Cada pessoa  é  vista  como parte  de  um todo,  onde
vínculos  são valorizados e cultivados,  proporcionando uma experiência educativa  que
reforça a conexão com o contexto familiar e social.

6.2.1. Um Novo Olhar para Compreender o que Ocorre na Sala de Aula e com as Famílias
Essa pedagogia propõe uma perspectiva sistêmica que explora os vínculos ocultos e a
dinâmica familiar dos alunos. O aprendizado é entendido como um processo interligado,
no  qual  o  contexto  familiar  e  escolar  devem  estar  em  harmonia  para  favorecer  o
desenvolvimento emocional e cognitivo dos alunos. O autoconhecimento e a construção
de  uma  narrativa  pessoal  são  incentivados  para  que  os  alunos  compreendam  suas
histórias e raízes.

6.2.2. Multidimensionalidade e Inteligência Transgeracional
A  abordagem  sistêmica  valoriza  a  dimensão  transgeracional,  onde  as  histórias  e
experiências  de  gerações anteriores  influenciam o  desenvolvimento  dos alunos.  Esse
conceito reforça a ideia de que raízes e vínculos familiares fornecem uma base para o
crescimento pessoal e social, permitindo que os alunos construam uma identidade forte e
resiliente.

6.2.3. As Ordens do Amor
Baseando-se nas leis das constelações familiares, as “ordens do amor” propõem que a
ordem  e  a  hierarquia  nas  relações  humanas  são  fundamentais  para  uma  educação
equilibrada.  Essa prática busca resolver conflitos e restaurar  a harmonia no ambiente
educacional,  promovendo  a  integração  e  a  cooperação  entre  todos  os  membros  da
comunidade escolar.

6.2.4. A Família em Primeiro Plano
A pedagogia  sistêmica coloca a  família  como um componente  essencial  do  processo
educativo. A relação entre escola e família é intensificada, promovendo a participação
ativa dos pais no ambiente escolar e criando um espaço de confiança e apoio mútuo.
Essa interação é vista como crucial para o desenvolvimento emocional e acadêmico dos
alunos.

6.2.5. A Escola como Espaço Total de Comunicação
A  escola  é  concebida  como  um  ambiente  holístico,  onde  todos  os  membros  da
comunidade educativa  participam ativamente  e  contribuem para  o  bem-estar  coletivo.
Essa abordagem encoraja o diálogo e a cooperação, criando uma rede de apoio que
integra alunos, professores, pais e outros profissionais, todos atuando em sincronia para
construir uma experiência educacional positiva.

6.2.6. A Equipe Docente: “Como Nos Olhamos e Como Nos Falamos”
Os  professores  são  incentivados  a  praticar  uma  comunicação  aberta  e  empática,
promovendo um ambiente de confiança com os alunos e suas famílias.  A abordagem



sistêmica enfatiza o respeito e a escuta ativa, sugerindo que os professores atuem como
facilitadores  que  ajudam  os  alunos  a  lidar  com  seus  sentimentos  e  experiências,
promovendo um aprendizado emocionalmente equilibrado.

6.3. Experiências Práticas
6.3.1.  Rede  de  Pedagogia  Sistêmica  –  Iniciada  na  Espanha,  essa  rede  promove  a
aplicação  de  práticas  sistêmicas  em  escolas,  facilitando  trocas  entre  educadores  e
criando uma comunidade de apoio.

6.3.2. Mães e Pais: Uma Malha de Olhares, Relações e Acompanhamentos – Escolas
sistêmicas  incentivam  a  interação  entre  pais  e  escola,  promovendo  um  ambiente
acolhedor e de suporte para as famílias.

6.3.3. Um Caso de Déficit de Atenção: “Meu Filho é Minhas Mãos e Meus Pés” – Exemplo
de como as constelações familiares ajudam a entender o comportamento dos alunos e
promovem um ambiente de empatia e compreensão.

6.3.4. A Tabela Periódica: Cada Aluno se Identifica com um Elemento – Atividade que
permite aos alunos explorarem suas características pessoais e encontrarem seu lugar na
comunidade escolar.
6.3.5. Gestão Compartilhada, Liderança Distribuída – Encoraja uma liderança colaborativa
na  escola,  onde  responsabilidades  são  compartilhadas  e  decisões  são  tomadas
coletivamente.

6.4. Conclusão: Questões para o Debate
A conclusão  levanta  reflexões  sobre  o  papel  da  pedagogia  sistêmica  na  educação
contemporânea e os desafios de integrar famílias e escolas em um ambiente cooperativo
e empático, promovendo o desenvolvimento integral e a coesão social.



Capítulo 7 – As Pedagogias do Conhecimento Integrado: Os Projetos de Trabalho

O  modelo  de  pedagogias  integradas  centra-se  na  superação  da  fragmentação  do
conhecimento disciplinar, promovendo uma abordagem interdisciplinar e transdisciplinar
que encoraja o aluno a construir uma compreensão holística do saber. A prática educativa
passa  a  ser  guiada  por  projetos  de  trabalho,  que  visam  abordar  problemas  reais  e
contextualizados,  estimulando  o  aluno  a  formular  perguntas,  compartilhar  ideias  e
desenvolver hipóteses. A aprendizagem situada é um princípio fundamental, integrando
diferentes vozes e perspectivas para construir um conhecimento relacional e significativo.
A narrativa é usada como uma ferramenta de construção de identidade, e o envolvimento
emocional e intelectual dos alunos é visto como um elemento essencial para o sucesso
dos projetos. Nessa abordagem, o professor desempenha o papel de facilitador, criando
circunstâncias  propícias  para  que o aluno se envolva  profundamente no processo de
investigação e aprendizado.

7.1. Antecedentes e Referências
O conhecimento integrado surge como uma resposta à fragmentação disciplinar  e  ao
isolamento  dos  saberes,  que  têm  caracterizado  a  educação  moderna.  A divisão  do
trabalho  e  a  especialização  excessiva  resultaram  na  desconexão  entre  disciplinas,
tornando a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade, alternativas que visam promover
um entendimento mais holístico e aplicável à realidade. Essa abordagem tem raízes na
filosofia e na educação desde a Antiguidade, com centros de estudo como a Escola de
Alexandria promovendo a convergência de diferentes saberes.

7.1.1. A Fragmentação do Saber e o Domínio Disciplinar
A divisão dos conteúdos em disciplinas criou um sistema educacional que não contempla
as complexas interações do mundo real. A pedagogia de projetos se propõe a corrigir
essa fragmentação ao abordar o conhecimento como um sistema interligado e dinâmico.
Esse modelo de aprendizagem visa relacionar os saberes, promovendo uma integração
de conteúdos e habilidades que responde aos desafios contemporâneos.

7.1.2.  O  Longo  e  Complexo  Caminho  da  Interdisciplinaridade  e  do  Conhecimento
Integrado-Globalizado
A  interdisciplinaridade  explora  a  inter-relação  entre  disciplinas,  proporcionando  uma
perspectiva  integrada  e,  muitas  vezes,  colaborativa  entre  áreas  de  estudo.  A
transdisciplinaridade vai  além,  propondo um pensamento complexo que ultrapassa os
limites  de  cada  disciplina,  como  sugerido  por  Hessel  e  Morin,  considerando  o
conhecimento  como um tecido  entrelaçado  de saberes  e  contextos  que permite  uma
compreensão mais rica e multidimensional da realidade.

7.1.3.  De  que  Falamos  Quando  Falamos  de  Projetos  de  Trabalho?  Da
Interdisciplinaridade à Transdisciplinaridade
Os projetos  de  trabalho  representam um método  educativo  que se  distancia  de  uma
sequência fixa e prescritiva, enfatizando uma abordagem aberta e flexível, sempre em
sintonia com os princípios da transdisciplinaridade. A perspectiva educativa dos projetos
de trabalho é uma prática transformadora que desafia a visão tradicional de currículo,



integrando  temas  e  problemas  emergentes  que  favorecem  um  aprendizado  mais
contextualizado e conectado com a realidade.

7.2. Marcas Comuns de Identidade
O currículo por projetos promove valores de autonomia, cooperação e investigação. A
escola se torna um espaço democrático, onde os alunos são incentivados a participar de
processos decisórios, desenvolver habilidades críticas e compartilhar questionamentos,
criando um ambiente propício para o conhecimento integrado. Essa prática educativa visa
formar  cidadãos  ativos,  capazes  de  lidar  com  problemas  reais  de  maneira  crítica  e
construtiva.

7.2.1. Uma Nova Visão da Escola
A perspectiva  de  projetos  de  trabalho  propõe  uma escola  que  transcende  o  simples
ensino de conteúdos. A instituição se torna um espaço de diálogo e construção coletiva do
conhecimento,  onde o currículo  se  organiza  de forma transdisciplinar  e  se  adapta às
realidades e  necessidades dos alunos.  A visão política da escola é a  de  um espaço
democrático  e  inclusivo,  onde  se  promove  o  pensamento  crítico  e  a  capacidade  de
atuação dos estudantes na sociedade.

7.2.2. Conversação Cultural
A prática de conversação cultural permite aos alunos explorar e questionar as múltiplas
facetas da realidade, encorajando a construção de identidade e de consciência social.
Esse processo de troca e reflexão entre diferentes culturas e visões de mundo enriquece
o aprendizado, promovendo uma educação inclusiva e pluralista.

7.2.3. Compartilhar Perguntas, Questionamentos e Hipóteses
O  trabalho  por  projetos  incentiva  uma  abordagem  exploratória,  onde  os  alunos  são
encorajados a formular perguntas e levantar hipóteses. Essa metodologia ativa estimula a
curiosidade,  fomenta  a  resolução  de  problemas  e  reforça  a  importância  de  um
aprendizado  que  esteja  em  constante  evolução,  adaptando-se  ao  desenvolvimento
pessoal de cada aluno.

7.2.4. Questionamento sobre os Problemas Reais
A aprendizagem baseada em projetos coloca os alunos em contato direto com questões
do cotidiano, promovendo uma compreensão prática e relevante dos conteúdos. Essa
abordagem  estimula  o  engajamento  com  a  comunidade  e  a  aplicação  dos  saberes
escolares em situações concretas, ampliando o impacto educativo para além da sala de
aula.

7.2.5. Aprendizagem Situada
A aprendizagem situada enfatiza a conexão entre o conteúdo acadêmico e o contexto
social dos alunos. Ao valorizar a experiência e o conhecimento prévio de cada indivíduo,
essa  abordagem  permite  que  o  aprendizado  seja  mais  significativo  e  duradouro,
estabelecendo uma ponte entre o conhecimento formal e a realidade vivida.



7.2.6. Inclusão e Pluralidade de Vozes
O  currículo  por  projetos  incentiva  a  participação  de  todos  os  alunos,  promovendo  a
diversidade  de  perspectivas  e  valorizando  o  conhecimento  comunitário.  Esse  modelo
reforça a importância de uma educação inclusiva, onde diferentes vozes e saberes são
respeitados e integrados ao processo educativo.

7.2.7. A Aprendizagem Relacional: Uma Viagem da Informação ao Conhecimento
A aprendizagem relacional enfatiza a construção de redes de conhecimento e a interação
entre os alunos, facilitando uma compreensão mais profunda e colaborativa. O processo
educativo  é  concebido  como  uma  jornada  onde  a  informação  é  transformada  em
conhecimento significativo, resultando em um aprendizado que vai além da memorização.

7.2.8. A Narrativa como Construção da Identidade
A prática de narrativas é utilizada para que os alunos expressem suas experiências e
percepções,  construindo  uma  identidade  educacional  única  e  promovendo  o
autoconhecimento. Através das narrativas, o aprendizado se torna uma ferramenta de
construção pessoal e social, onde cada aluno pode se ver refletido no processo educativo.

7.2.9. Sem Desejo e Paixão Não Há Projeto
O envolvimento emocional é considerado essencial para um aprendizado eficaz. A paixão
e o  interesse pelo  projeto  incentivam a dedicação e  o  comprometimento  dos alunos,
tornando  o  processo  de  aprendizagem mais  motivador  e  produtivo.  Essa  abordagem
reforça a importância de um ambiente educativo que valorize os interesses e desejos dos
alunos.
7.2.10. O Lugar dos Professores como Criadores de Circunstâncias
Os professores são facilitadores do processo educativo, criando condições para que os
alunos possam desenvolver suas próprias trajetórias de aprendizado. Essa função requer
flexibilidade e  inovação,  promovendo um ensino  que se  adapta  às  necessidades dos
estudantes e os incentiva a explorar novos caminhos.

7.3. Experiências Práticas
7.3.1. Velázquez Tem Dois “Z” – Um projeto que explora a identidade cultural e promove o
aprendizado interdisciplinar através da arte.
7.3.2. De Mãos Dadas com os Voadores Misteriosos – Exemplo de como projetos de
trabalho podem inspirar um engajamento profundo e um aprendizado significativo.
7.3.3.  Relações  entre  Saberes  –  Iniciativa  que  promove  a  integração  de  diferentes
disciplinas, incentivando uma visão holística do conhecimento.
7.3.4.  Como  Vamos  Ser  Iguais?  –  Projeto  que  aborda  questões  de  igualdade  e
diversidade, promovendo a inclusão e o respeito às diferenças.
7.3.5. É Real a Realidade? – Um projeto reflexivo que incentiva os alunos a questionarem
a natureza da realidade e a desenvolverem um pensamento crítico.

7.4. Conclusão: Questões para o Debate
O capítulo conclui com uma reflexão sobre o papel dos projetos de trabalho na construção
de uma educação integrada e participativa, incentivando o debate sobre a importância de
um currículo que se adapte às complexidades do mundo atual.



Capítulo 8 – As Pedagogias das Diversas Inteligências
Explorando  o  conceito  das  múltiplas  inteligências,  essa  pedagogia  reconhece  a
diversidade das capacidades humanas e enfatiza que a inteligência é multidimensional e
integrada a várias áreas do currículo. A inteligência emocional é valorizada como uma
facilitadora do acesso ao conhecimento, enquanto a inteligência social é promovida como
uma forma de melhorar a convivência e fortalecer a democracia escolar. Essa abordagem
não apenas amplia o conceito tradicional de inteligência, incluindo dimensões éticas e
intuitivas, mas também destaca a importância da inteligência prática, que transforma o
pensamento em ação. Práticas pedagógicas nas Escolas Waldorf e no Colégio Montserrat
ilustram  como  essa  abordagem  é  aplicada,  oferecendo  uma  formação  integral  que
considera o desenvolvimento emocional, físico e intelectual dos alunos como um processo
interdependente, preparando-os para uma vivência consciente e engajada em sociedade.

8.1. Antecedentes e Referências
A pedagogia das diversas inteligências apresenta uma crítica à hegemonia da razão como
única medida da capacidade intelectual. Ao longo do século XX, a noção de inteligência
foi  limitada  ao  raciocínio  lógico  e  matemático,  negligenciando  aspectos  emocionais  e
sociais. A teoria das inteligências múltiplas de Gardner revolucionou essa visão ao ampliar
o  conceito  para  incluir  diferentes  faculdades,  como  a  inteligência  linguística,  lógico-
matemática,  musical,  espacial,  corporal-cinestésica,  interpessoal,  intrapessoal  e
naturalista.

A Hegemonia da Razão
A predominância  da  razão  sobre  outras  formas  de  conhecimento  reflete  uma  visão
reducionista da inteligência,  que favorece o raciocínio  lógico em detrimento de outras
habilidades.  Esse  modelo  restritivo  exclui  dimensões  criativas  e  emocionais,  que  são
essenciais para um aprendizado completo e integrado.

Entre Visões Reducionistas e Integrais
A  proposta  de  Gardner,  e  outros  que  ampliaram  o  conceito  de  inteligência,  como
Sternberg  e  Goleman,  promove uma visão  holística,  em que inteligência  é  entendida
como  um  conjunto  interligado  de  habilidades,  aptidões  e  talentos.  A  inteligência  é
compreendida  não  como  um  atributo  fixo,  mas  como  um  conjunto  dinâmico  que  se
expande conforme é utilizado e exercitado.

As Inteligências Múltiplas de Gardner
Gardner  identifica  a  inteligência  como  a  capacidade  de  resolver  problemas  e  criar
produtos  valorizados  em  diferentes  contextos  culturais.  Ele  propõe  oito  tipos  de
inteligência  que operam de  forma independente,  mas  interligada,  no  desenvolvimento
humano. Cada pessoa possui essas inteligências em diferentes graus e pode desenvolvê-
las mediante estímulos adequados no ambiente educacional.

Novos Movimentos que Ampliam o Conceito de Inteligência
A inteligência emocional,  promovida por Goleman, enfatiza a importância de gerenciar
emoções,  facilitando  o  entendimento  de  si  e  dos  outros.  Sternberg  acrescenta  a
inteligência funcional, que inclui aspectos analíticos, criativos e práticos, enquanto outros



autores propõem modelos que incluem competências interdisciplinares, como os “Cinco
R”  de  Lucas  e  Claxton,  que  abordam resiliência,  recursos,  inclinação  para  aprender,
recordação e reflexividade, integrando aspectos emocionais e cognitivos para enfrentar a
complexidade do aprendizado.

8.2. Marcas de Identidade
A inteligência é multidimensional e não se reduz a um único fator. Ela se manifesta em
diversas áreas do currículo, permitindo uma integração entre disciplinas e promovendo
uma experiência de aprendizado rica e variada. A abordagem das inteligências múltiplas
valoriza  a diversidade e  incentiva  o  desenvolvimento  das habilidades únicas de cada
aluno, criando uma educação mais inclusiva e adaptável.

8.2.1. A Inteligência é Multidimensional e se Constrói Sendo Utilizada
A  ideia  de  que  a  inteligência  se  constrói  com  o  uso  promove  a  prática  e  o
desenvolvimento contínuo.  Em vez de ser inata e fixa, a inteligência é moldável  e se
adapta  ao  contexto.  Essa  visão  permite  que  o  aprendizado  ocorra  em um ambiente
dinâmico, onde os alunos têm a oportunidade de explorar e fortalecer suas capacidades
em diversas áreas.

8.2.2. As Inteligências se Relacionam com as Diversas Áreas do Currículo
Cada  tipo  de  inteligência  está  associado  a  aspectos  específicos  do  currículo.  A
inteligência  linguística,  por  exemplo,  relaciona-se  com  a  comunicação  e  o
desenvolvimento  de  narrativas,  enquanto  a  lógico-matemática  envolve  habilidades
analíticas e de resolução de problemas. A abordagem curricular, nesse sentido, torna-se
abrangente e integrada, incentivando um aprendizado completo e diversificado.

8.2.3. A Inteligência Emocional Facilita o Acesso a Todo Tipo de Conhecimento
A  inteligência  emocional  é  fundamental  para  a  construção  de  relações  e  para  a
compreensão  de  conteúdos  complexos.  Goleman  argumenta  que  a  capacidade  de
gerenciar  emoções  é  essencial  para  o  desenvolvimento  de  outras  inteligências,  pois
permite  ao  aluno  superar  desafios  emocionais  e  se  engajar  mais  profundamente  no
aprendizado.

8.2.4. A Inteligência Social Melhora a Convivência e Aprofunda a Democracia
A habilidade de interagir com os outros e compreender perspectivas distintas promove
uma convivência  mais  harmoniosa e  fortalece os  valores  democráticos.  A inteligência
social,  portanto,  é  vista  como  um  componente  essencial  na  formação  de  cidadãos
responsáveis e engajados, que contribuem para uma sociedade mais justa e inclusiva.

8.2.5.  As  Dimensões  Estratégica,  Intuitiva  e  Prático-Executiva  Transformam  o
Pensamento em Ação
Sternberg identifica essas três dimensões como elementos que convertem o pensamento
em ações práticas. A dimensão estratégica permite ao aluno planejar e organizar seu
aprendizado,  a  intuitiva  explora  insights  e  a  prático-executiva  transforma  ideias  em
realizações concretas.



8.2.6. A Inteligência Ética Dá Sentido e Credibilidade às Outras Inteligências
A inteligência ética é o eixo que confere propósito e direção às demais inteligências. Esse
aspecto  moral  da  inteligência  orienta  o  uso  das  habilidades  para  o  bem  comum,
promovendo  valores  de  integridade  e  respeito  no  ambiente  escolar  e  na  vida  em
sociedade.

8.3. Experiências Práticas
8.3.1. Escolas Infantis de Reggio Emilia – Abordam a inteligência através de um currículo
que integra  arte,  ciência  e  interação social,  proporcionando um ambiente  rico  para  o
desenvolvimento das múltiplas inteligências.

8.3.2.  Inteligências  Múltiplas  no  Colégio  Montserrat  –  A  aplicação  das  inteligências
múltiplas tem como objetivo personalizar o aprendizado e ajudar os alunos a identificar e
desenvolver suas habilidades únicas.

8.3.3. Escolas Waldorf Micael – Valoriza a expressão corporal e artística, incorporando
práticas que desenvolvem a inteligência cinestésica e emocional.

8.3.4.  Filosofia  para  Crianças  –  Incentiva  o  pensamento  crítico  e  o  questionamento,
promovendo a inteligência intrapessoal e interpessoal.

8.4. Conclusão: Questões para o Debate
O  capítulo  encerra  com  uma  reflexão  sobre  os  desafios  e  as  oportunidades  de
implementar uma pedagogia que reconheça e valorize a multiplicidade das inteligências,
sugerindo que uma abordagem integrada pode promover um aprendizado mais completo
e adaptado às necessidades de cada aluno.


